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O BRS 1001éumhíbridosimples,de
amplaadaptabilidade às regiões Sudeste
e Centro-Oestedopaís,mostrandobom
desempenho emregiõestantoacima
quantoabaixode700mdealtitude.Tem
boa estabilidade deprodução
(capacidade do genótipodeseadaptar
deformafavorávelàsmudançasque
ocorremnoambiente),muitoboa
resistência ao acamamento e ao
quebramento e boa sanidadedegrãos.
Apresenta espigasdetamanhomédio,
muito uniformes e bemempalhadas.Os
grãos são muitobonitos,semi-durosde
cor alaranjada.Apresenta ciclo normal e
bomportedeplanta.Suasprincipais
característicasagronômicaspodemser
vistas n a Tabela 1.
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Tabela 1. Características agronômicas e
mercadológicas do BRS 1001
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2O BRS 1001 cujo nomeexperimental era HS
TR 3, demonstrouseupotencial desde a
primeira vez em foi avaliado, no verão
97/98, em 5 locais: SeteLagoas, Londrina,
Goiânia, Patos de Minas e Ponta Grossa. Foi
o material mais produtivo de um ensaio de
cruzamentos testesentre 96 novas
linhagens de grãos duros e uma linhagem
testadora elite de grãos dentados, e que,
entre outras testemunhas, incluia o C 333B.
Em 98/99 foi avaliado no Ensaio Preliminar
B, em 13 locais (Sete Lagoas, Patos de
Minas, Uberlândia, Janaúba, Birigui, Guaíra,
Goiânia, Goianésia, Senador Canedo,
Dourados, Sidrolândia, Rondonópolis e
Londrina). Foi o híbrido experimental mais
produtivo deste ensaio (15% acima da
média), sendo superado apenas pela
testemunha C 333-B (com 19% acima da
média). Os dados médiosmostraram que
além de produtivooHSTR3apresentou
baixo porcentagem de plantas acamadas de
quebradas, boa altura de planta e espiga e
baixa porcentagem de espigas doentes.
No mesmo ano de 98/99 foi avaliado no
Ensaio de Híbridos Elites doCNPMS onde foi
o híbrido experimental mais produtivo dentre
os avaliados, na média de 18locais, com
desempenho próximo ao do C 333-B e ótimo
comportamento nosambientes abaixo e
acima de 700 m dealtitude.
Essesresultados, potencial produtivo
associado a boas características
agronômicas e estabilidade de produção
foram confirmados no mesmo ano de
1998/99, pelo Ensaio Nacional Normal-
Centro, onde o BRS 1001 o quarto híbrido
mais produtivo, na média de 29 locais.
http://www.cnpms.embrapa.br/ensaio/ensai
o2000/tabelas.html
Um resumo dos resultados obtidos com o
BRS 1001atéasafra2000/2001 pode ser
visto na Tabela 2.
Tabela2.NúmerodevezesemqueoBRS1001seposicionou nos terçossuperior, médio ou
inferior, em 185 ensaios avaliados emumperíodode3anosnas Regiões Sudeste, Centro-Oeste e
Norte doParaná.
HíbridoSimplesdeMilhoBRS1001
3HíbridoSimplesdeMilhoBRS1001
Parte do potencial produtivo do BS 1001
pode ser creditado à sua reação às principais
doenças, especialmente à cercosporiose
(Tabela 1) o que o torna excelente opção
para as regiões agrícolas em que essa
doença tem contribuídoparaaredução da
produtividade ou aumento dos custos de
produção com a aplicação de fungicidas.
Dados doEnsaiodeHíbridos Elites do
CNPMS 2003/2004 (Tabela 3) mostraram
que o BRS 1001, a despeito do rápido
avanço tecnológico dos programas de
melhoramentoparaatenderao mercado
brasileiro de sementes de milho, tem
potencialgenético surpreendente para se
adaptar às variaçõesedafoclimáticas que
ocorrem deanoparaanoedelocalpara
local, dentro das principais regiões
produtoras para onde o seu plantio é
recomendado, resultando em estabilidade de
produção, traduzida pela sua capacidade de
suportar condições ambientais menos
propícias e de responder com produtividade,
quandoascondiçõessão as mais favoráveis.
Essa característica, a estabililidade de
produção, é especialmente útil para entender
o bom comportamento do BRS 1001 na
segunda safra, onde, em média, as
condiçõesambientais são bem menos
favoráveis, refletindo em riscos ambientais
bem maiores que os da primeira safra. O
BRS 1001apresentou excelente
desempenho quando foi avaliado, junto com
outros63híbridos,noPrimeiroEnsaio
Cooperativo de Safrinha da Associação
Paulista de Produtores de Sementes (APPS),
ocupando a décima posição namédia de 14
ensaios (Tabela 4).
Tabela3 . Ensaio de Híbridos elites
2003/2004-MédiasGerais-34
localidades
Tabela4 . Média GeraldasCultivaresde ciclo Precoce-Normal avaliadas noIºensaio
cooperativo de safrinha daAPPS - 2003-2004, em 14 Locais
4Comunicado
Técnico,106
Comitê de
Publicações
Presidente:
Secretário-Executivo:
Membros:
JamiltonPereiradosSantos
PauloCésarMagalhães
CamilodeLélisTeixeiradeAndrade,Cláudia
TeixeiraGuimarães,CarlosRobertoCasela,JoséCarlos
CruzeMárcioAntônioRezendeMonteiro
Exemplaresdestaediçãopodemseradquiridosna:
CaixaPostal151
35701-970 SeteLagoas,MG
(31)3779-1000
(31) 3779-1088
sac@cnpms.embrapa.br
EmbrapaMilhoeSorgo
Endereço:
Fone:
Fax:
E-mail:
1ªedição
1ªimpressão(2004):200exemplares
Expediente CommuniqueMEEditoração:MinistériodaAgriculturaPecuáriaeAbastecimento
HíbridoSimplesdeMilhoBRS1001
Os dados obtidos emexperimentos, e
confirmados emlavouras, mostram queoBRS
1001éumaexcelenteopçãoparaagricultores
demédiaealtatecnologiaparaasregiões
Centro-Oestee Sudeste, bem como paraos
EstadosdaBahiaeNortedoParaná.
Pontos fortes:
A 1 Associa alta produtividade com
estabilidade deprodução.
A 2 Muitobem adaptadoatodaaregião
Central doPaís,incluindoaltitudesacimae
abaixo de700m.
A 3 Bonsníveisderesistênciaàsdoenças
mais importantesatualmente.
A 4 Boa resistência a acamamento (raiz)e
quebramento (colmo).
A 5 Espigascomcoloraçãodegrãosmuito
alaranjada e tipodegrãoduro/semi-duro, de
boa sanidade.
A6 Bomportedeplanta.
